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Resumo: O presente texto propõe realizar reflexões sobre o que fala a Arqueologia com relação aos sítios 
arqueológicos litorâneos, em especial os do Rio de Janeiro. Na década de 1980, as propostas histórico-
culturais deram lugar para estudos sistemáticos voltados para respostas adaptativas das populações 
humanas em seus aspectos culturais e cronológicos. Estudos do espaço social dos sítios litorâneos 
resultaram em discussões sobre identidade cultural. O deslocamento do olhar sobre o sítio isolado para o 
agrupamento contribuiu para a quebra de paradigma dos chamados “nômades” para grupos que ocuparam 
por longos períodos um território com abundância de recursos, em uma relativa sedentarização. 
Palavras-chave: Sambaqui. Identidade. Sedentarização. 
 
Abstract: This text proposes to make reflections on what Archeology speaks about the coastal 
archaeological sites, especially those of Rio de Janeiro. In the 1980s, historical-cultural proposals gave way 
to systematic studies focused on adaptive responses of human populations in their cultural and 
chronological aspects. Studies of the social space of the coastal sites resulted in discussions about cultural 
identity. The shift of gaze over the isolated site to the cluster contributed to the paradigm breaking of the 
so-called “nomads” for groups that occupied for a long time a territory with abundant resources, in a 
relative sedentary lifestyle. 
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Introdução 
O presente texto propõe realizar reflexões sobre o que fala a Arqueologia com relação aos sítios 
arqueológicos litorâneos, em especial de pescadores coletores do Rio de Janeiro. Não é intenção 
apresentar um quadro denso de dados das pesquisas fluminenses, o que já foi abordado por Maria Dulce 
Gaspar1 e Tânia Andrade Lima2, que destacam as contribuições de vários pesquisadores e as principais 
correntes teórico-metodológicas que definiram as pesquisas nos sítios pré-coloniais fluminenses. Gaspar3 
apresenta as pesquisas desenvolvidas no Rio de Janeiro a partir da década de 60, com a implantação do 
Programa Nacional de Pesquisa Arqueológica (PRONAPA) com um intrincado quadro de tradições e 
fases arqueológicas. A autora distingue dois centros de pesquisa no Rio de Janeiro onde predominou tal 
proposta, que apesar de terem muitos pontos em comum, apresentam alguns pontos discordantes.  
Maria da Conceição Beltrão e Lina Maria Kneip4, de forma distinta dos pesquisadores 
pronapianos, apresentaram um esquema alternativo de classificação dos vestígios arqueológicos no Rio de 
Janeiro: os sambaquis, depósitos conchíferos construídos por grupos que dependiam da coleta e da pesca; 
os aldeamentos Tupi, circulares e compostos de habitações dispostas ao redor de uma praça quadrada; os 
acampamentos Tupi, sítios circulares, com a espessura da camada arqueológica em tomo de 50cm de 
profundidade. 
As pesquisas pronapianas, através do mapeamento de horizontes culturais regionais, buscaram 
estabelecer um quadro das ocupações humanas pré-coloniais; mantendo a dicotomia entre sítios pré-
cerâmicos e sítios cerâmicos, como se não houvesse qualquer ligação entre estes dois horizontes. No 
entanto, os elementos culturais e ambientais descritos para as diferentes “fases” nem sempre parecem 
apresentar diferenças claras, não só para os sítios pré-cerâmicos, como também para os cerâmicos.  Tendo 
como preocupação a definição de critérios que sistematizassem similaridades e diferenças culturais, 
buscou-se através do método tipológico e a seriação cultural o levantamento destas, de acordo com um 
padrão geográfico. Entretanto, o método tipológico adotado acabou por obscurecer a variação que 
                                                          
1 GASPAR, M. D. Análise de bibliografia sobre pescadores, coletores e caçadores que ocuparam o estado do Rio de 
Janeiro. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, São Paulo, n. 6, p. 337-367, 1996. Disponível em: 
http://www.revistas.usp.br/revmae/article/view/109278/107776. Acesso em: 5 set. 2019. 
2 LIMA, T. D. Em busca dos frutos do mar: os pescadores – coletores do litoral centro-sul do Brasil. Revista USP, 
São Paulo, n. 44, p. 270-327, dez./fev. 1999-2000. Disponível em: 
http://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/29850/31736. Acesso em: 31 ago. 2019. 
3 GASPAR, Análise de bibliografia sobre pescadores, coletores e caçadores que ocuparam o estado do Rio de 
Janeiro; GASPAR, M. D. Aspectos da organização de um grupo de pescadores, coletores e caçadores: região 
compreendida entre a Ilha Grande e o Delta do Paraíba do Sul, estado do Rio de Janeiro. 1991. 362 f. Tese 
(Doutorado em Arqueologia) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 1991.  
4 BELTRÃO, M. C.; KNEIP, L. M. Arqueologia e geomorfologia: tentativa de uma abordagem interdisciplinar. 
Boletim Carioca de Geografia, Rio de Janeiro, 18, p. 1-16, 1967. Disponível em: 
http://www.cedipe.uerj.br/pdf/boletim_completo_1967.pdf. Acesso em: 23 ago. 2019. 
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poderia fornecer elementos para uma análise de identidades étnicas e processos do passado. O resultado 
foi a definição de diversas culturas arqueológicas, formando um mosaico no tempo e no espaço.  
Tomando como pressuposto que a tecnologia observada em um sítio correspondia a uma 
resposta básica e primária da estratégia adaptativa de uma determinada “cultura” a um ambiente 
específico, tornava-se, então, necessário um amplo conhecimento das tecnologias e características 
ambientais, de forma a definir-se áreas culturais e as rotas migratórias. Para tal, todos os esforços de 
levantamento foram dirigidos para o litoral e as grandes bacias hidrográficas, já que estes apresentavam as 
características propícias para a difusão das populações humanas5. Outro paradigma adotado foi que os 
artefatos refletem a cultura de uma determinada sociedade ou grupo social, neste sentido, através de 
“sequências seriais” poderia se identificar comportamentos sociais6, que seriam padronizados no tempo e 
no espaço7. Assim, o levantamento e mapeamento dos vestígios arqueológicos, classificados em tradições 
e fases arqueológicas, permitiria estabelecer um inventariamento de “dados seguros”8, resultando em 
intermináveis descrições.  
É necessário compreendermos os conceitos utilizados para a determinação das fases e tradições 
arqueológicas, e as próprias estratégias utilizadas nos trabalhos de campo. Inicialmente, o termo fase foi 
adotado para designar complexos culturais arqueológicos que não possuíam implicações de natureza étnica 
ou qualquer outra unidade sociopolítica9. No entanto, esta posição foi reavaliada e “fase” passou a ser 
definida por seus caracteres comuns representando entidades tribais ou linguísticas10. Desta forma, a fase 
representaria a expressão arqueológica de uma comunidade etnográfica11, ou ainda, a momentos de uma 
                                                          
5 NOELI, F. S. Repensando os rótulos e a história dos Jê no sul do Brasil a partir de uma interpretação 
interdisciplinar. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, São Paulo, Suplemento 3,  p. 285-302, 1999. p. 
287. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/revmaesupl/article/view/113474/111429. Acesso em: 28 ago. 
2019. 
6 MEGGERS, B.; EVANS, C. A utilização de sequências cerâmicas seriadas para inferir comportamento social. In: 
INSTITUTO DE ARQUEOLOGIA BRASILEIRA. Boletim Série Ensaios, Rio de Janeiro, 3, p. 31-48. 1985. 
7 SCATAMACCHIA, M. C. M. A tradição policrômica no leste da América do Sul evidenciada pela ocupação 
Guarani e Tupinambá: fontes arqueológicas e etno-históricas. 1990. 305 f. Tese (Doutorado em Antropologia 
Social – Arqueologia) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 
1990. p. 76-79. 
8 DIAS JR., O. A contribuição de Betty Meggers para a Arqueologia Pré-histórica da América do Sul. Boletim do 
IAB, Rio de Janeiro, 10, p. 7-18, 1997. p. 15-16. 
9 BROCHADO, J. P. et al. Arqueologia brasileira em 1968: um relatório preliminar sobre o Programa Nacional de 
Pesquisas Arqueológicas. Belém: Museu Paraense Emílio Goeldi, 1969. p. 4. 
10 MEGGERS, op. cit., p. 13; BROCHADO, J. P. Um modelo ecológico de difusão da cerâmica e da agricultura no 
leste da América do Sul. Clio. Série Arqueológica, Recife, n. 4, p. 85-88, 1991. Disponível em: 
https://periodicos.ufpe.br/revistas/clioarqueologica. Acesso em: 23 ago. 2019. 
11 GASPAR, Aspectos da organização de um grupo de pescadores, coletores e caçadores: região 
compreendida entre a Ilha Grande e o Delta do Paraíba do Sul, estado do Rio de Janeiro, p. 9-10. 
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tradição, onde tais comunidades, embora tendo suas individualidades, compartilham traços culturais 
comuns12. 
Para a definição das tradições e fases arqueológicas, verificamos que em algumas situações a 
análise quantitativa foi o elemento definidor, enquanto que em outras foi a presença de determinados 
artefatos ou traços diagnósticos, embora nem sempre estejam ausentes nas demais fases. Assim, 
posteriormente, surgiram críticas com relação à utilização de pequenas amostras, resultando na 
determinação de fases através de um único sítio arqueológico13, ou ainda, coletas superficiais aleatórias, 
privilegiando grandes fragmentos em detrimentos dos pequenos, com descaracterização da função e 
formas das vasilhas14. É preciso lembrar ainda que, ao se determinar o que era representativo para uma 
determinada ocupação humana como elemento diagnóstico, na maioria das vezes, descartou-se os 
elementos isolados, diagnosticados como intrusos, sem estabelecer uma discussão sobre estes, no sentido 
de que a coleta por amostragem atingia setores diferenciados de sítio para sítio.  
No que se refere às ocupações pré-ceramistas, foram estabelecidas duas grandes tradições, 
Macaé e Itaipu, que teriam coexistido explorando recursos litorâneos, entretanto, a relação entre estas 
tradições não se encontra muito bem esclarecida. A Macaé foi descrita por Ondemar Dias Jr.15 como fase, 
sendo mantida por este até hoje. Já Alfredo Mendonça de Souza16 considera tratar-se de uma tradição que 
teria ocupado todo o litoral fluminense, subdividindo-a, segundo as variações encontradas em diversos 
sítios, em subtradições, fases e subfases. Os sítios desta tradição correspondem aos chamados sambaquis. 
O conteúdo destes sítios podem ser resumidos em uma grande quantidade de conchas, podendo também 
ser encontrados crustáceos, ossos de peixe, répteis e mamíferos, estruturas de combustão, artefatos em 
pedra, em osso e concha, e sepultamentos. Já a Itaipu, classificada por Dias Jr.17, identificou a existência de 
duas fases no litoral fluminense (A e B), cujos sítios não são considerados como sambaquis típicos. Esta 
tradição é considerada herdeira da tradição Macaé, sendo que, para alguns, mudanças climáticas levaram 
populações “sambaquieiras” a mudarem para uma subsistência baseada na pesca18; ou ainda, que seria 
                                                          
12 DIAS JR., O. A questão das origens, da continuidade e da mudança na pré-história. Clio. Série Arqueológica, 
Recife, v. 1, n. 18, p. 153-169, 1992. p. 175. Disponível em: https://periodicos.ufpe.br/revistas/clioarqueologica. 
Acesso em: 23 ago. 2019. 
13 BARRETO, C. Brazilian archaeology from a Brazilian perspective. Antiquity, Cambridge, v. 72, n. 277, p. 573-
581, set. 1998. p. 577. Disponível em: 
https://www.academia.edu/25136617/Brazilian_archaeology_from_a_Brazilian_perspective._Antiquity_72_1998_5
73-81. Acesso em: 18 jul. 2019. 
14 SOARES. A. L. Guarani: organização social e arqueologia.  Porto Alegre: EDIPUCRS, 1997. p. 35. 
15 DIAS JR., O. Considerações iniciais sobre o Terceiro Ano de Pesquisas – Estado do Rio de Janeiro. PRONAPA, 
Resultados preliminares do III ano. Museu Emílio Goeld, Belém, Publicações Avulsas, n. 13, p. 143-160, 1969. 
16 MENDONÇA DE SOUZA, A. Pré-História Fluminense. Rio de Janeiro: IEPC/SEEC, 1981. 
17 DIAS JR., Considerações iniciais sobre o Terceiro Ano de Pesquisas – Estado do Rio de Janeiro. 
18 Ver: BARRETO, Brazilian archaeology from a Brazilian perspective; PIAZZA, W.; PROUS, A. Documents pour 
la préhistoire du Brésil méridional. 2. L’État de Santa Catarina. Cahiers D’Archéologie D’Amérique du Sud. Paris: 
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resultado do que Dias Jr.19 chama de “populações sambaquieiras não completamente adaptadas”, que 
tiveram condições de mudanças na sua base econômica. O argumento para a relação entre estas duas 
tradições seria a existência de proximidade biológica entre estas populações20. 
Embora tenha admitido a existência de deslocamentos sazonais das populações humanas 
correspondentes aos sítios destas tradições, os pronapianos não avançaram nas discussões neste sentido21. 
No entanto, pesquisas têm apontado para ocupações sazonais. Em Camboinhas (Niterói), verificou-se 
uma dieta baseada na pesca, com grande quantidade de ossos de corvina, carapau e xaréu, indicando 
ocupação durante o verão, quando estes peixes subiam os rios para a desova22. Da mesma forma, ciclos de 
maior consumo de peixes, observados em sítios arqueológicos nas encostas da serra do Mar, no litoral sul 
fluminense23, estariam relacionados aos períodos da piracema. No litoral norte fluminense, populações 
humanas pré-ceramistas ocuparam a ilha de Santana (Macaé), que pelos restos faunísticos a pesca era a 
atividade preponderante, mas entre os restos alimentares estavam presentes alguns poucos ossos e dentes 
de mamíferos, cujas espécies só poderiam ser encontradas no continente; entre estas, algumas de Mata 
Atlântica24. 
Os levantamentos pronapianos apontaram diferenças morfológicas entre sítios que foram 
classificados e estudados anteriormente como sambaquis, gerando diversas definições de sítios litorâneos, 
que não corresponderiam a verdadeiros sambaquis. Várias discussões surgem sobre novas classificações 
que atendessem às variações de sítios observadas em diversas áreas do litoral, buscando-se critérios para a 
definição de sambaqui e sítios diferenciados pelas pesquisas. Morfologicamente, sambaqui seria um sítio 
que se destaca na paisagem em forma de um morrote, onde há um predomínio de conchas na sua 
composição25. Devido às diferentes características observadas em diversos sítios litorâneos, surgem termos 
                                                                                                                                                                                     
École des Hautes Études em Sciences Sociales. 1977.; SCHMITZ, P. I. O Guarani no Rio Grande do Sul. Boletim 
do Marsul, Taquara, n. 2, p. 5-36, 1985. 
19 DIAS JR., A questão das origens, da continuidade e da mudança na pré-história, p. 174. 
20 Cf.: DIAS JR., O. A Evolução da Cultura nos Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro. Anuário de Divulgação 
Científica, Instituto Goiano de Pré-História e Antropologia. Univ. Católica de Goiás, p. ll0-l30, 1976/1977; DIAS 
JR., O.; CARVALHO, E. A Fase Itaipu - RJ - Novas Considerações. Arquivos do Museu de História Natural, 
Belo Horizonte, n. 8-9, p. 95-l05, 1983-1984. Disponível em: https://www.ufmg.br/mhnjb/revista-
arquivos/volume-08-09/. Acesso em: 18 jun. 2019. 
21 Ver: MENDONÇA DE SOUZA, Pré-História Fluminense; DIAS JR., A questão das origens, da continuidade e 
da mudança na pré-história. 
22 KNEIP, L. M. et al. Pesquisas arqueológicas no sambaqui Zé Espinho, Guaratiba, Rio de Janeiro: contribuição à 
visão interdisciplinar.Revista do Museu Paulista, São Paulo, n. 31, p. 78-100, 1986. 
23 MENDONÇA DE SOUZA, A. Pré-História de Parati. Nheengatu, Rio de Janeiro, v. 1, n. 2, p. 47-90, 1977. p. 
62. 
24 LIMA, Tânia A.; SILVA, Regina Coeli P. Zoo-Arqueologia: Alguns resultados para a Pré-História da Ilha de 
Santana. Revista de Arqueologia, Belém, v. 2, n. 2, p. 10-40, jul./dez. 1984. Disponível em: 
revista.sabnet.org/index.php/SAB/article/view/40/36. Acesso em: 22 jul. 2019. 
25 PIAZZA; PROUS, op. cit. 
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como “sambaqui raso”26, “sambaqui sujo”27, “acampamento conchífero”28, “jazida paleoetnográfica”29, 
etc. Alguns destes sítios apresentam diferentes camadas arqueológicas, havendo uma com predominância 
de coleta de molusco, enquanto em outra a pesca é mais intensa. Isto acabou gerando várias discordâncias 
nas interpretações. Do sambaqui do Forte, em Cabo Frio, Dias Jr. identifica duas tradições, a camada 
sambaquiana da fase Macaé e outra de um acampamento da Tradição Itaipu. Já Alfredo Mendonça de 
Souza30 interpreta as características deste sítio como de Tradição Macaé, com fases distintas na sua 
composição. 
De acordo com Kneip31, as classificações geraram algumas confusões, pois ora o critério era 
econômico, ora cultural ou cronológico. Devido a estas discordâncias, a autora propõe outra definição de 
sambaqui considerando os recursos existentes nas proximidades, as mudanças ocorridas durante todo o 
processo de formação do sítio arqueológico, mudanças geomorfológicas e climáticas, que resultaram na 
adequação destas populações aos recursos disponíveis e de fácil obtenção, o que as levariam a privilegiar 
determinadas práticas, seleção dos recursos disponíveis, não implicando no abandono das demais práticas 
de subsistência. 
As abordagens preocupadas em estabelecer um quadro interpretativo das ocupações pré-
ceramistas estabelecem que por volta de 4000 anos antes do presente, todo o litoral fluminense estava 
ocupado pelas tradições Macaé e a Itaipu. A primeira com uma economia centrada na pesca e subsidiada 
pela coleta de moluscos, enquanto a segunda estava baseada na coleta generalizada subsidiada pela pesca32. 
Alfredo Mendonça de Souza33 pressupõe um período razoável de contemporaneidade entre os 
grupos pré-cerâmicos e cerâmicos, bem como que estas populações teriam perdurado em algumas áreas – 
baía de Guanabara e Ilha Grande – até a chegada dos europeus. Enquanto Ondemar Dias Jr. e Eliana 
Carvalho34 propõem ter havido contato apenas entre algumas fases cerâmicas Tupiguarani e Una, não 
identificando a permanência de pré-ceramistas até a chegada do europeu. 
                                                          
26 NEVES, W. A. Variação epigenética em construtores de sambaquis do litoral meridional do Brasil. Revista de 
Pré-História, São Paulo, n. 2, p. 93-98, 1980. p. 70. 
27 GARCIA, C. R. Estudo Comparado das Fontes de Alimentação de Duas Populações Pré-Históricas do 
Litoral Paulista. 1972. 128 f. Tese (Doutorado em Zoologia) – Instituto de Biologia, Universidade de São Paulo, 
São Paulo, 1972. p. 5. 
28 PIAZZA; PROUS, op. cit., p. 23. 
29 ROHR, J. A. Pesquisas paleo-etnográficas na Ilha de Santa Catarina. Pesquisas. Série Antropologia, São 
Leopoldo, n. 3, p. 199-266, 1959. p. 202. Disponível em: 
http://www.anchietano.unisinos.br/publicacoes/antropologia. Acesso em: 10 jun. 2019. 
30 MENDONÇA DE SOUZA, Pré-História Fluminense. 
31 KNEIP, Lina Maria. (coord.). Coletores e pescadores pré-históricos de Guaratiba, Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro: UFRJ; Niterói: UFF, 1987. p. 79. 
32 MENDONÇA DE SOUZA, Pré-História Fluminense, p. 46. 
33 Ibidem. 
34 DIAS JR.; CARVALHO, A Fase Itaipu - RJ - Novas Considerações. 
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No que se refere à cultura material descrita como de maior representatividade nos sítios pré-
cerâmicos, observamos que, na realidade, ocorre muito mais homogeneidade entre as fases e tradições35. 
Para Gaspar36, a diferenciação proposta nos esquemas interpretativos pronapianos decorrem do tamanho 
das amostras e das coletas realizadas em diferentes setores dos sítios. A proximidade de sítios de ambas as 
tradições parece indicar que tais populações compartilharam os mesmos ambientes, bem como várias 
estruturas são similares entre tais sítios, indicando que todos foram locais de habitação.  
A identificação de diversos sítios litorâneos descortina uma grande concentração na Baía de 
Guanabara, Região dos Lagos e Baía de Ilha Grande, como regiões privilegiadas por ocupações de 
pescadores coletores. Entretanto, a preservação desses testemunhos estará condicionada à dinâmica de 
ocupação que se inicia no período colonial. A Baía de Guanabara e as áreas de Sepetiba, Guaratiba e 
Itaguaí são impactadas pela exploração de conchas para o fabrico de cal nos primeiros séculos de 
ocupação portuguesa, sobrevivendo apenas os sítios localizados nas áreas sobreviventes de manguezal. A 
região dos Lagos, Angra dos Reis e Paraty, como áreas periféricas em relação à cidade do Rio de Janeiro, 
tem uma grande parte de seus sítios preservados até o final do século XIX, o que muda no século XX. Já a 
Ilha Grande, como área interdita por séculos, ainda possui preservado seus sítios, ao mesmo tempo em 
que não tem toda a sua área levantada para o interior da ilha. 
 
Contato ou Reocupação? 
Um dos pontos problemáticos nos esquemas de fase e tradições é a presença de cerâmica nos níveis 
superiores dos sítios da fase/tradição Macaé e da tradição Itaipu, sambaquis e acampamentos de 
pescadores37. 
Tal presença também coloca outra problemática, contato ou “acampamento para coleta de 
moluscos”38. 
                                                          
35 GASPAR, Aspectos da organização de um grupo de pescadores, coletores e caçadores: região 
compreendida entre a Ilha Grande e o Delta do Paraíba do Sul, estado do Rio de Janeiro, p. 31-39. 
36 GASPAR, Análise de bibliografia sobre pescadores, coletores e caçadores que ocuparam o estado do Rio de 
Janeiro. 
37 MENDONÇA DE SOUZA, Pré-História de Parati.; MENDONÇA DE SOUZA, Pré-História Fluminense.; 
LOTUFO, C. A. A Ocupação Pré-Histórica do Litoral Centro-Sul Fluminense. In: BELTRÃO, M. C. (org.). 
Arqueologia do Estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro, 1995; 
LIMA, T. A. Dos mariscos aos peixes: um estudo zooarqueológico de mudança de subsistência na pré-história do 
Rio de Janeiro. 1991. 691 f. Tese (Doutorado em Arqueologia) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 1991; LIMA, T. A. Ocupações Pré-Históricas em ilhas do Rio de Janeiro. In: 
BELTRÃO, M. C. (org.). Arqueologia do Estado do Rio de Janeiro. Niterói: Arquivo Público do Estado do Rio 
de Janeiro, 1995; TENÓRIO, M. C. Estabilidade de grupos litorâneos pré-históricos: uma questão para ser discutida. 
In: BELTRÃO, M. C. (org.). Arqueologia do Rio de Janeiro. Niterói: Arquivo Público do Estado do Rio de 
Janeiro, 1995; FUNARI, P. P. A.; OLIVEIRA, N. V. Arqueologia em Angra dos Reis, RJ. Textos Didáticos, 
Campinas, v. 55, p. 1-62, 2005. 
38 BELTRÃO; KNEIP, op. cit. 
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A abordagem difusionista implantada pelo PRONAPA estabeleceu migrações distintas, 
reocupando áreas anteriormente habitadas, sem qualquer discussão sobre a relação entre populações pré-
ceramistas e ceramistas. Cabe ressaltar que na maioria dos sítios pré-ceramistas, com a presença de 
cerâmica nos níveis superiores, esta ocorrência foi inicialmente interpretada como reocupação do sítio por 
grupos ceramistas. A associação entre a prática da agricultura e a cerâmica como elementos culturais 
diagnósticos das tradições arqueológicas ceramistas determinou a inserção de alguns sambaquis descritos 
por Ernesto Salles Cunha39 na categoria de sítios cerâmicos Tupiguarani40, correspondendo a 
“acampamentos Tupi para a coleta de moluscos”41. No entanto, estudos posteriores demonstraram que a 
presença da cerâmica não indica distanciamento do restante das características culturais do sítio, indicando 
continuidade de ocupação de pescadores-coletores42, mas o contato com grupos ceramistas que já 
ocupavam o Rio de Janeiro. 
Determinadas evidências no sítio Corondó, norte fluminense, foram interpretadas como as 
primeiras experiências de domesticação de plantas, a partir da presença de artefatos para moer/triturar, de 
um desgaste na face lingual dos dentes incisivos superiores em indivíduos adultos de ambos os sexos, 
associado a um alto índice de cáries43. O índice elevado de lesões cariosas nos indivíduos adultos (82%) se 
apresenta maior que os registrados para populações de caçadores – coletores, o que leva os autores a uma 
interpretação que está associada a uma alimentação rica em carboidratos, padrão observado pela primeira 
vez no litoral fluminense, e a possível indicação de cultivo de mandioca. Interessante registrar que este 
índice de cáries é mais elevado nos indivíduos femininos, o que poderia estar relacionado ao preparo de 
alimento. O desgaste na superfície lingual dos incisivos superiores ocorre em todos os indivíduos, não 
havendo diferenciação por gênero e categorias de idade, o que parece não estar relacionado à prática 
artesanal, mas à manipulação de elemento fibroso na alimentação. Tais características foram interpretadas 
como indicativas de uma horticultura incipiente, prática adquirida por contato, não acarretando alterações 
no modo de vida pescador-coletor. Contato este, estabelecido com as primeiras migrações de horticultores 
                                                          
39 SALLES CUNHA, Ernesto. Sambaquis e outras jazidas arqueológicas. Paleopatologia dentária e outros 
assuntos. Rio de Janeiro: Editora Científica, 1963. 
40 Fase Guaratiba. Ver: DIAS JR., 1969. Para a fase Jequié, ver: BELTRÃO, M. C.; KNEIP, L. M., 1967. 
41 BELTRÃO; KNEIP, op. cit.; BELTRÃO, M. C. Pré-História do Estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: 
Forense Universitária/SEEC, 1978. p. 117. 
42 KNEIP, Coletores e pescadores pré-históricos de Guaratiba, Rio de Janeiro.; DIAS JR., A questão das 
origens, da continuidade e da mudança na pré-história; DIAS JR., O.; CARVALHO, E. A Tradição Itaipu no Rio de 
Janeiro. In: BELTRÃO, M. C. (org.). Arqueologia do Estado do Rio de Janeiro. Niterói: Arquivo Público do 
Estado do Rio de Janeiro, 1995. 
43 MACHADO, L. C. Análise de remanescentes ósseos humanos do sítio arqueológico Corondó, RJ: aspectos 
biológicos e culturais. 1984. 425 f. Tese (Doutorado em Antropologia Social) – Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 1984; TURNER II C. G.; MACHADO, L. C. A new 
dental wear pattern and evidence for high carbohydrate consumption in a Brazilian Archaic skeletal population. 
American Journal of Physical Anthropology, Washington, v. 61, n. 1, p. 125-130, 1983; DIAS JR.; CARVALHO, 
A Tradição Itaipu no Rio de Janeiro. 
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que atingiram o litoral, correspondente aos povos Jê, identificados como tradição Una44. Para Francisco 
Silva Noelli45, somente após as primeiras ondas migratórias dos povos Jê teria ocorrido a difusão da 
cerâmica. A presença de cerâmica Una está registrada em outras áreas como na baía de Guanabara46, 
Saquarema47, Paraty48.   
Considerada como um “complexo cultural”, já que havia ocupado sistemas ecológicos 
variados49, teria sobrevivido até a chegada do colonizador. As interpretações, de acordo com projeções 
etnográficas, relacionam as fases arqueológicas desta tradição aos Goitacá, Puri,  Coropó e Coroados50, 
isto é, aos povos da família Puri, do tronco lingüístico Macro-Jê51. No litoral sul fluminense, outra fase 
cerâmica associada a esta tradição estaria relacionada aos Guaianá, grupo não-Tupi, descrito no século 
XVI nesta mesma região52. Cabe salientar que os termos utilizados pelos colonizadores para designar esses 
grupos tornam-se problemáticos por várias razões: são termos usados, muitas das vezes, por grupos 
indígenas ao se referirem aos seus inimigos, às vezes, estabelecidos genericamente ou pejorativamente, ou 
ainda, pelos colonizadores de acordo com alguma característica física. Portanto, não retratam fielmente a 
diversidade existente entre estes grupos. 
Em momento posterior, áreas do estado do Rio de Janeiro foram ocupadas por grupos cujos 
testemunhos são denominados de tradição Tupiguarani. A essa tradição corresponderia um sistema de 
adaptação diverso do da tradição Una53, estando dividida em cinco fases no Rio de Janeiro, sendo três 
                                                          
44 Ver: DIAS JR., Considerações iniciais sobre o Terceiro Ano de Pesquisas – Estado do Rio de Janeiro.; DIAS JR., 
O.  Síntese da Pré-História do Rio de Janeiro – Uma tentativa de Periodização. História, Rio de Janeiro, v. 1, n. 2, p. 
75-83, 1972. Disponível em: http://arqueologia-iab.com.br/publications/download/91. Acesso em: 14 ago. 2019; 
DIAS JR., A Evolução da Cultura nos Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro; BROCHADO, J. P. Anecological 
model of the spread of pottery and agriculture into Eastern South America. 1984. 574 f. Tese (Doutorado em 
Antropologia) – University of Illinois at Urbana-Champain, 1984; BROCHADO, J. P. A expansão dos Tupi e da 
cerâmica da tradição policrômica amazônica. Dédalo, São Paulo, n. 27, p. 65-82, 1989. 
45 NOELI, Repensando os rótulos e a história dos Jê no sul do Brasil a partir de uma interpretação interdisciplinar, p. 
290. 
46 SALLES CUNHA, op. cit. 
47 KNEIP, L. M. Cultura material e subsistência das populações das populações pré-históricas de Saquarema, RJ. 
Museu Nacional/UFRJ, Documento de Trabalho, 2, Série Arqueologia, 1994. 
48 MENDONÇA DE SOUZA, Pré-História de Parati; MENDONÇA DE SOUZA, Pré-História Fluminense.  
49 DIAS JR., O.; CARVALHO, E. Um Possível Foco de Domesticação de Plantas no Estado do Rio de Janeiro. O 
Sítio RJ-JC-64 (Corondó). Boletim do Instituto de Arqueologia Brasileira, Rio de janeiro, v. 1, p. 5-l8, 1983. 
50 ALVIM, M. C.; DIAS JR., O.; TORÍBIO, M. T. Relações Culturais e Biológicas de Grupos Indígenas da Fase 
Mucuri – Os Sítios Arqueológicos do Município de Santa Maria Madalena, R. J. Delfos, Rio de Janeiro, n. 13/14, p. 
55-62, 1973/74; BELTRÃO, op. cit.; DIAS JR.; CARVALHO, A Pré-História da Serra Fluminense e a Utilização 
das Grutas do Estado do Rio de   Janeiro; MENDONÇA DE SOUZA, Pré-História Fluminense; PROUS, A. 
Arqueologia Brasileira. Brasília: Ed. UnB, 1992. 
51 NOELI, Repensando os rótulos e a história dos Jê no sul do Brasil a partir de uma interpretação interdisciplinar, p. 
290. 
52 MENDONÇA DE SOUZA, Pré-História de Parati. 
53 DIAS JR., A Evolução da Cultura nos Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro; DIAS JR. O.; CARVALHO, E. 
A Pré-História da Serra Fluminense e a Utilização das Grutas do Estado do Rio de   Janeiro. In: SCHMITZ, Pedro I. 
(ed.). Estudos de Arqueologia e Pré-História Brasileira. Rev. Pesquisas, Antropologia, São Leopoldo, n. 31, p. 43-
86, 1980. 
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litorâneas (Guaratiba, Sernambetiba e Itabapoana) e duas interioranas (Itaocara e Ipuca). Os critérios 
utilizados para a definição das fases se baseavam no tratamento de superfície e na pasta das cerâmicas, o 
que Noelli54 considera serem marcadores limitados para esclarecer as semelhanças e diferenças. 
Retomamos aqui uma discussão já colocada anteriormente com relação à presença desta 
cerâmica sobre sambaquis localizados em Guaratiba, já que estes foram também definidos como 
acampamentos de coleta tupiguarani. As análises antropológicas dos sepultamentos das camadas existentes 
no Sambaqui Zé Espinho não indicaram diferenças morfológicas e nem de padrão dentário entre os 
indivíduos da camada típica de pescador –coletor de moluscos e os da camada com cerâmica55. Também 
se observa continuidade com relação aos artefatos líticos e ósseos. Baseando-se em tais fatos, alguns 
pesquisadores propõem que seja desconsiderada a existência dos “acampamentos tupiguarani para coleta 
de moluscos”, como um tipo específico de sítio56.  
É preciso lembrar que nos cronistas é comum encontrarmos referências à prática de coleta de 
moluscos pelos Tupinambá, porém não há estudos arqueológicos mais amplos sobre os assentamentos 
utilizados por estes grupos para a exploração de diferentes recursos em determinados períodos do ano e 
em ambientes diferenciados. Da mesma forma que parece haver uma visão simplificada dos processos de 
migração que ocorreram no passado, sem discussões sobre os processos de contato, de fusão e fricção 
interétnica. 
No sul fluminense, Hans Staden57, na condição de prisioneiro, visitou e descreveu apenas cinco 
aldeias dos Tamoios, além de um “local de pouso” denominado Ocaraçu, diversas vezes utilizado nas 
expedições em terras dos Tupiniquim. Referências sobre locais de pouso indicam que os Tamoios 
construíam vários abrigos em diferentes locais para executar atividades variadas. As aldeias, em geral, 
localizavam-se em pequenas colinas58, de onde tinham boa visibilidade, próximas a rios e matas, o que é 
confirmado pelos registros arqueológicos59. Outros tipos de assentamentos também eram construídos nas 
                                                          
54 NOELI, F. S. As hipóteses sobre o centro de origem e rotas de expansão dos Tupi. Revista de Antropologia, 
São Paulo, v. 39, n. 2, p. 7-53, 1996. p. 16. Disponível em: 
http://www.revistas.usp.br/ra/article/view/111642/109672. Acesso em: 12 jun. 2019. 
55 AGUIAR, N. V. O.; OLIVEIRA, D. V.; SAMIS, A. R. Estudo antropológico das populações pré-históricas do 
sambaqui Zé Espinho: morfologia e padrão de subsistência. In: KNEIP, L. M. (coord.). Coletores e pescadores 
pré-históricos de Guaratiba, Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: UFRJ; Niterói: UFF, 1987. 
56 Ver: GASPAR, Análise de bibliografia sobre pescadores, coletores e caçadores que ocuparam o estado do Rio de 
Janeiro. 
57 STADEN, H. Duas viagens ao Brasil. Belo Horizonte; Itatiaia; São Paulo: EDUSP, 1970. 
58 ANCHIETA, J. Cartas Jesuíticas. Belo Horizonte; Itatiaia; São Paulo: EDUSP, 1988. p. 221. 
59 KNEIP, L. M. A aldeia pré-histórica de três vendas, uma tentativa de reconstituição. Revista de Arqueologia, v. 
1, n. 1, p. 46-52, 1983. Disponível em: https://www.revista.sabnet.org/index.php/SAB/article/view/27.  Acesso 
em: 31 ago. 2019; BUARQUE, A. Uma Aldeia Tupinambá em Morro Grande. Anais da VIII Reunião Científica da 
Sociedade de Arqueologia Brasileira, Porto Alegre, EDIPUCRS, v. 2, p. 207-220, 1995; BUARQUE, A. A Cultura 
Tupinambá no Estado do Rio de Janeiro. In: Tenório, M. C. (org.). Pré-História da Terra Brasilis. Rio de Janeiro: 
Ed. UFRJ, 1999. 
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roças distantes, como também acampamentos para pesca, coleta e caça. Estes assentamentos temporários 
estavam ligados às aldeias através de caminhos por terra, cursos d’água e por mar60.  
A rede de caminhos que ligava estes conjuntos intercomunitários era também utilizada por 
muitos grupos ao se deslocarem do interior ao litoral para a pesca, sendo muitos dos peixes obtidos 
torrados e moídos, retornando-se com a farinha de peixe para suas aldeias61. Isto indica um acampamento 
para a pesca, utilização de artefatos como flechas, anzóis, armadilhas, pedra de moer e vasilhas para 
transportar a farinha. O transporte da farinha não ocorria em grandes vasilhas de cerâmica, nada prático 
no longo retorno para as aldeias, mas em cestos denominados como “panacú“62, da mesma forma como 
grupos atuais fazem quando praticam atividades de pesca ou coleta. Assim, os sítios arqueológicos 
referentes a estas atividades não apresentariam vestígios cerâmicos, embora seus construtores fossem 
ceramistas. Artefatos do tipo lascas de pedra usadas como facas e raspadores, machados, pontas de dente 
de tubarão ou de esporão de arraia, contas de vértebras de peixe, adornos de osso, dentes de animal 
trabalhado, mencionados pelos cronistas, em nada distanciam do que os arqueólogos costumam registrar 
em diversos sítios pré-ceramistas e ceramistas no litoral, o que se torna uma questão problemática em 
utilizarmos apenas determinadas características tecnológicas como diferenciador entre culturas 
arqueológicas.  
A importância da pesca e coleta de moluscos para os indígenas é recorrente nos cronistas, 
indicando que o consumo de peixes, ostras e mariscos era mais frequente do que a carne obtida pela caça. 
Na baía de Guanabara as ostras dos mangues eram coletadas, entre outras, na área de manguezal da atual 
APA de Guapimirim63. Não somente observa-se a busca deste imenso manguezal por indivíduos de 
diversas aldeias da baía de Guanabara, como também a existência, nas proximidades dos mangues, de 
outras tantas aldeias, além do fato de outras etnias descerem a serra para a coleta e pesca64. Isto indica a 
existência de locais cujos recursos naturais eram explorados por diferentes grupos. Da mesma forma 
como, de acordo com Staden, populações distantes do mar desciam a serra na época da desova de certas 
espécies, em áreas onde estavam localizadas outras aldeias dos Tamoios. No município de Paraty, Alfredo 
Mendonça de Souza65 registrou um destes acampamentos em um abrigo, cuja cultura material e restos 
alimentares demonstraram predominância da atividade de pesca, com total ausência de cerâmica, porém as 
análises dentárias indicaram um alto consumo de carboidratos típico de grupos horticultores. 
                                                          
60 ASSIS, V. S. Uma Proposta de Análise Espacial de Sítios Tupinambá pela Abordagem Etnoarqueológica. 
CONGRESSO DA SOCIEDADE DE ARQUEOLOGIA BRASILEIRA, 9., 1997, Rio de Janeiro. Anais 
eletrônicos [...]. Rio de Janeiro: SAB, 1997. 1 CD-ROM. 
61 STADEN, op. cit., p. 159. 
62 LERY, J. Viagem a terra do Brasil. Belo Horizonte; Itatiaia; São Paulo: EDUSP, 1980. p. 234. 
63 THEVET, A. As singularidades da França Antártica. Belo Horizonte; Itatiaia; São Paulo: EDUSP, 1978. p. 96. 
64 SERAFIM LEITE, S. I. História da Companhia de Jesus no Brasil. Lisboa, Portugália; Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1938. 
65 MENDONÇA DE SOUZA, Pré-História de Parati. 
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Na região de Saquarema, é considerado que pelo menos alguns sambaquis apresentam 
características de reocupação, com presença de cerâmica na última camada, incremento do lascamento em 
quartzo e rituais funerários, que seriam indicativos de uma “nova unidade sociocultural”66. 
 
Espaço social e estratégias adaptativas 
Os estudos sistemáticos priorizando as relações entre culturas e meio ambiente, ou seja, 
voltados para respostas adaptativas das populações humanas em seus aspectos culturais e cronológicos, 
destacam-se na década de 198067. As populações humanas responsáveis pela construção dos sambaquis, 
localizados na planície litorânea, um ambiente em constante mudança, apresentam semelhanças e 
diferenças. Identificar as variações adaptativas ao longo do tempo seria o maior desafio para os estudos 
arqueológicos. De acordo com Lina Kneip68, sambaqui corresponde ao “local de acampamento 
temporário de comunidades caçadoras, pescadoras e coletoras, geralmente litorâneas, de forma e dimensão 
variável, contendo, de acordo com o grau de adaptação ou especialização, quantidades variáveis da fauna 
de invertebrados e vertebrados, além de vestígios vegetais, e as mais numerosas evidências da atuação 
humana: artefatos de pedra, osso e concha, cerâmica, sepultamentos, resíduos de carvão, cinzas de 
fogueiras, matéria corante, entre outros”. Embora a autora relacione o sambaqui a um acampamento 
temporário, seus estudos em Guaratiba consideram uma mesma população ocupando e explorando os 
recursos da Planície de Maré de Guaratiba. 
O problema que se coloca são as camadas estratigráficas com predominância de moluscos e as com 
restos ósseos de peixes, identificadas nas pesquisas em Cabo Frio e em Guaratiba69, fenômeno também 
registrado em ecossistemas insulares no litoral centro-sul do Rio de Janeiro70. Para Kneip, as características 
                                                          
66 BARBOSA-GUIMARÃES, M. Mudança e colapso no Litoral Fluminense: os sambaquieiros e os outros no 
Complexo Lagunar de Saquarema, RJ. Rev. do Museu de Arqueologia e Etnologia, São Paulo, n. 21, p. 71-91, 
2011. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/revmae/issue/archive. Acesso em: 30 jul. 2019. 
67 KNEIP, Coletores e pescadores pré-históricos de Guaratiba, Rio de Janeiro; BELTRÃO, M. C. et al. 
Pesquisas arqueológicas no Sambaqui de Sernambetiba. Arquivos do Museu de História Natural, Belo Horizonte, 
n. 7, p. 145-56, 1982; HEREDIA, O. R. et al. Pesquisas arqueológicas no Sambaqui de Amourins, Magé, RJ. 
Arquivos do Museu de História Natural, UFMG, Belo Horizonte, n. 6/7, p. 175-88, 1981-1982. Disponível em: 
https://www.ufmg.br/mhnjb/wp-content/themes/mhnjb/docs/revista-arquivos/vol06-07/Vol06-07.pdf. Acesso 
em: 30 jul. 2019. 
68 KNEIP, Coletores e pescadores pré-históricos de Guaratiba, Rio de Janeiro, p. 79. 
69 KNEIP, A sequência cultural do sambaqui do Forte. Cabo Frio, Rio de Janeiro. Pesquisas. Antropologia, São 
Leopoldo, n. 31, 87- 100, 1980; KNEIP, Coletores e pescadores pré-históricos de Guaratiba, Rio de Janeiro. 
70 MENDONÇA DE SOUZA, Pré-História de Parati; MENDONÇA DE SOUZA, Pré-História Fluminense; 
LOTUFO, A Ocupação Pré-Histórica do Litoral Centro-Sul Fluminense; LIMA; SILVA, op. cit.; LIMA, Dos 
mariscos aos peixes: um estudo zooarqueológico de mudança de subsistência na pré-história do Rio de Janeiro; 
LIMA, Ocupações Pré-Históricas em ilhas do Rio de Janeiro; TENÓRIO, Estabilidade de grupos litorâneos pré-
históricos: uma questão para ser discutida; TENÓRIO, M. C. O Lugar dos Aventureiros: identidade, dinâmica de 
ocupação e sistema de trocas no litoral do Rio de Janeiro há 3500 anos antes do presente. 2003. 597 f. Tese 
(Doutorado em Arqueologia) – Faculdade de Filosofias e Ciências Humanas, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, 2003; FUNARI; OLIVEIRA, op. cit. 
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estratigráficas poderiam estar relacionadas às alterações ambientais acompanhadas por estes grupos 
litorâneos. A autora discute as alterações na paisagem em seus estudos no sambaqui Zé Espinho, 
localizado em Guaratiba (RJ), onde a primeira ocupação humana (2260 ±160 BP) ocorre em uma 
paisagem rica em dunas, terraços marinhos, estuários e lagunas costeiras, estando o mangue restrito às 
margens das lagunas ou em pequenas áreas de estuários. Esta camada de ocupação apresenta 
características de um acampamento com menor quantidade de moluscos e diversidade de espécies, peixes 
de médio e grande porte, alimentação ocasional de aves e mamíferos. Por volta de 1800 anos atrás, nesta 
mesma área se observou uma nova fase de umidificação, ocorrendo a expansão do manguezal, com 
acampamentos com maior quantidade e diversidade de moluscos. Os acampamentos posteriores 
apresentam moluscos de menor tamanho e quantidade, porém, o consumo de crustáceos é maior. Os 
artefatos em todas as camadas de ocupação refletem atividades direcionadas para a coleta de moluscos e 
crustáceos, como também os peixes consumidos são, em sua maioria, de fácil captura, nas áreas de 
manguezal, como a piraúna, o bagre, a tainha, enchova e corvina. Na última camada de ocupação, a mais 
recente, ocorre a presença de cerâmica, porém não apresenta diferenças tão significativas entre os artefatos 
líticos, em concha e em osso, nem entre os indivíduos cujas características dentárias são similares em 
relação ao das camadas anteriores, o que indica que a introdução da cerâmica não alterou o padrão de 
subsistência das populações que ocupavam originalmente a área71. 
Fatores ambientais como umidificação e diminuição da pluviosidade influenciando a oferta de 
recursos para as populações humanas também foram observados na região de Saquarema72. 
Novos estudos com ênfase no sítio como espaço social são estimulados a partir das análises 
desenvolvidas por Lina Kneip em Saquarema para as abordagens sobre sambaquis73. As pesquisas 
identificaram a distribuição espacial das “estruturas” de combustão, alimentar, funerária, de matéria 
corante, a partir do espaço interno e externo da estrutura de habitação. As atividades foram determinadas 
a partir de eventos como obtenção de alimentos, seleção de matéria-prima e confecção ou utilização de 
material lítico, confecção ou utilização de artefatos ósseos, obtenção de lenha, obtenção da matéria-prima 
e preparo ou utilização de material corante para os ritos funerários. 
                                                          
71 KNEIP, Coletores e pescadores pré-históricos de Guaratiba. 
72 BARBOSA-GUIMARÃES, Mudança e colapso no Litoral Fluminense: os sambaquieiros e os outros no 
Complexo Lagunar de Saquarema, RJ. 
73 BARBOSA-GUIMARÃES, M. Análise Espacial Intra-Sítio: Um Estudo de Caso no Sítio Ilha da Boa Vista IV, 
Cabo Frio, RJ. Arquivos do Museu Nacional, Rio de Janeiro, v. 64, n. 4, p. 271-286, 2006. Disponível em: 
https://biblat.unam.mx/es/revista/arquivos-do-museu-nacional-rio-de-janeiro/8. Acesso em: 4 set. 2019. 
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O sítio como espaço privilegiado da sociabilidade74, a partir do arranjo microespacial de suas 
atividades cotidianas e rituais, aponta para a existência de atividades que se desenvolviam em áreas 
específicas, em uma relação entre centro e periferia. O centro é entendido como uma área de maior 
concentração de atividades, que pode ser desdobrado em espaço habitacional, local onde se encontram as 
evidências das estruturas habitacionais, e o seu entorno, onde se concentram os restos alimentares, as 
fogueiras e os sepultamentos75. Como as próprias autoras indicam, a utilização de amostras não permite 
avaliar a organização social dos grupos, bem como esta abordagem deve considerar conjuntos regionais de 
sítios. Isto representa um grande desafio, já que a expansão urbana que vem ocorrendo nas últimas 
décadas na Região dos Lagos Fluminense resulta em destruição parcial ou total dos sítios arqueológicos. 
A proposta de leitura do espaço social dos sítios de pescadores coletores acabou por abrir 
discussões sobre identidade dessas populações, interpretando o próprio evento de construção de montes 
de conchas como um traço dessa identidade cultural76. Ao se utilizar o conceito de identidade de 
sociedades sambaquieiras como um único sistema sociocultural, mais uma vez se minimiza a 
complexidade populacional de uma região, as situações de contato, reocupações dos mesmos locais para 
práticas de pesca e coleta de mariscos. O sambaqui é visto como um “artefato”77 que deve ser analisado a 
partir da dinâmica construtiva e da espacialidade das atividades. O olhar se desloca do sítio como unidade 
isolada para o agrupamento de sítios relacionados como “unidade social” de ocupação de uma região, com 
populações interligadas por relações sociais78. 
                                                          
74 GASPAR, M. D. Considerations of the sambaquis of the Brazilian coast. Antiquity, Cambridge, v. 72, n. 277, p. 
592-615, 1998. Disponível em: https://www.cambridge.org/core/journals/antiquity/article/. Acesso em: 3 set. 
2019. 
75 BARBOSA-GUIMARÃES, M. Reconstituição espacial de um assentamento de pescadores-coletores-caçadores 
pré-históricos no Rio de Janeiro. In: TENÓRIO, M. C. (org.). Pré-História da Terra Brasilis. Rio de Janeiro: Editora 
UFRJ, 1999; BARBOSA-GUIMARÃES, Análise Espacial Intra-Sítio: Um Estudo de Caso no Sítio Ilha da Boa Vista 
IV, Cabo Frio, RJ; BARBOSA-GUIMARÃES, M. et al. A organização espacial das estruturas habitacionais e 
distribuição dos artefatos no sítio Ilha da Boa Vista I, Cabo Frio – RJ. Rev. do Museu de Arqueologia e 
Etnologia, São Paulo, n. 4, p. 31-38, 1994. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/revmae/issue/view/8296.  
Acesso em: 5 set. 2019.; BARBOSA-GUIMARÃES, Análise Espacial Intra-Sítio: Um Estudo de Caso no Sítio Ilha 
da Boa Vista IV, Cabo Frio, RJ.; GASPAR, M. D. Espaço, ritos funerários e identidade pré-histórica. Revista de 
Arqueologia, São Paulo, v. 8, n. 2, p. 221-237, 1994-95. Disponível em: 
https://www.revista.sabnet.org/index.php/SAB/issue/archive/2. Acesso em: 4 set. 2019. 
76 GASPAR, Aspectos da organização de um grupo de pescadores, coletores e caçadores: região 
compreendida entre a Ilha Grande e o Delta do Paraíba do Sul, estado do Rio de Janeiro; GASPAR, M. D. Datações, 
construção de sambaqui e identidade social dos pescadores, coletores e caçadores. REUNIÃO CIENTÍFICA DA 
SOCIEDADE DE ARQUEOLOGIA BRASILEIRA,  8., 1995, Porto Alegre. Anais eletrônicos [...]. Porto Alegre: 
PUCRS, 1995. 
77 GASPAR, M. D.; DEBLASIS, P. Construção de sambaquis. In: REUNIÃO CIENTÍFICA DA SOCIEDADE 
DE ARQUEOLOGIA BRASILEIRA, 2., 1992, Rio de Janeiro. Anais eletrônicos [...]. Rio de Janeiro: SAB, 1992.  
78 GASPAR, Aspectos da organização de um grupo de pescadores, coletores e caçadores: região 
compreendida entre a Ilha Grande e o Delta do Paraíba do Sul, estado do Rio de Janeiro; GASPAR, Datações, 
construção de sambaqui e identidade social dos pescadores, coletores e caçadores. 
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Esse deslocamento de olhar, privilegiando o agrupamento, contribuiu para a quebra de 
paradigma dos chamados “nômades” para grupos que ocuparam por longos períodos um território com 
abundância de recursos, em uma relativa sedentarização79. Essa relativa sedentarização é sustentada pela 
manutenção de um padrão cultural de longa duração baseada em recursos aquáticos e tecnologia para 
pesca, como observado na laguna de Saquarema80. O olhar sobre os sítios como unidades sociais 
formando agrupamentos em um território com abundância e possibilidades de recursos foi estudado por 
Maria Cristina Tenório81 na Ilha Grande, no sul fluminense. A Ilha Grande está localizada na baía de 
mesmo nome, que em conjunto com a baía de Sepetiba compõe um sistema estuarino, com uma 
significativa diversidade de ecossistemas, em grande parte rodeada por costões rochosos, ilhas, praias 
arenosas e manguezais, onde a Serra do Mar intercepta o litoral em diversos pontos. Ao considerarmos o 
sistema estuarino como um todo, a maior concentração de sítios pré-ceramistas ocorre na Ilha Grande 
(39%), seguida da baía de Sepetiba (31%) e baía de Paraty (30%). Cabe ressaltar que tais concentrações 
nem sempre correspondem à realidade do passado, pois a região de Sepetiba foi intensamente impactada 
pela fabricação de cal com conchas dos sambaquis, principalmente nos séculos XVIII e XIX. No caso da 
Ilha Grande, até a década de 1970 esteve impossibilitada para pesquisa e os trabalhos de Maria Cristina 
Tenório foram pioneiros para uma compreensão das ocupações pré-coloniais. A pesquisadora não 
somente discute os pescadores coletores como sedentários, mas a manipulação dos moluscos como 
identitária, e uma estreita relação entre sítios de pescadores coletores e os polidores amoladores fixos 
presentes em todas as praias da Ilha Grande, no sul fluminense. Os sítios são “unidades sociológicas” 
cujos construtores estavam articulados para a exploração de recursos existentes em uma região.  
Cabe destacar que a localização dos polidores amoladores fixos ocorre em uma paisagem que 
reúne as condições necessárias para a produção de artefatos polidos. A escolha do suporte advém de suas 
características físicas particulares, ou seja, tamanho, forma e dureza da rocha, areia com determinada 
qualidade granulométrica e proximidade da água. Há consenso entre arqueólogos de que a forma das 
marcas está relacionada aos objetos fabricados, bem como ao gestual do fabricante. Os arqueólogos 
concordam que a maioria das marcas resulta da prática da confecção de lâminas de machado. Entretanto, 
uma das discussões é a relação entre os polidores – amoladores fixos e a presença de artefatos polidos em 
diferentes sítios arqueológicos, entre as marcas de polimento e amolação de artefatos e identidades étnicas, 
bem como se apenas uma única população teria utilizado tal sítio oficina.  
                                                          
79 LIMA, Em busca dos frutos do mar: os pescadores coletores do litoral centro-sul do Brasil. 
80 BARBOSA-GUIMARÃES, M. Landscape archaeology in coastal areas: technology and subsistence among 
prehistoric populations. Scientia Plena, Sergipe, v. 8, n. 3, p. 1-9, 2012. Disponível em: 
https://www.scientiaplena.org.br/sp/article/view/906. Acesso em: 31 ago. 2019. 
81 TENÓRIO, Estabilidade de grupos litorâneos pré-históricos: uma questão para ser discutida; TENÓRIO, O 
Lugar dos Aventureiros: identidade, dinâmica de ocupação e sistema de trocas no litoral do Rio de Janeiro há 3500 
anos antes do presente. 
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Cabe lembrar que a relação entre cultura material e grupos étnicos foi um dos pontos centrais 
para a investigação da Arqueologia, que, utilizando métodos descritivos e classificatórios, preocupou-se 
em identificar culturas e distinguir áreas culturais. A questão colocada é como identificar os elementos 
representativos de etnicidade, rompendo com os inventários de traços culturais, privilegiando a 
identificação de fronteiras “da sociedade sambaquieira” a partir do contraste entre diversos conjuntos 
contemporâneos82. O conceito de etnicidade como fenômeno social envolve a construção de fronteiras 
entre grupos em um contexto de interação social83, mas essas não são físicas, e sim sociais, estabelecidas 
através de novas estratégias, símbolos materiais e comportamentais84. Não se pode estabelecer uma 
correlação direta entre registros arqueológicos e fronteiras étnicas através de símbolos materiais, como as 
mesmas não devem ser vistas como uma variação espacial. A etnicidade pode se manifestar através de 
“materiais correlatos de comportamento”85. 
 
Sistemas ou um único sistema sociocultural? 
A prática da construção de mounds conchíferos seria o elemento identitário das populações 
sambaquieiras, as suas variabilidades estariam influenciadas por fatores ecológicos, enquanto a identidade 
social seria a estrutura resistente no tempo e no espaço86. 
Os sambaquis do Sudeste, como sítios multifuncionais, apresentam indícios de diferentes 
atividades – habitação, preparação de alimentos, fabricação de artefatos e ritos funerários87, enquanto os 
                                                          
82 GASPAR, M. D. et al. Aproveitamento ambiental das populações pré-históricas do Rio de Janeiro. Arquivos do 
Museu Nacional, Rio de Janeiro, v. 62, n. 2, p. 103-129, 2004. Disponível em: 
https://biblat.unam.mx/es/revista/arquivos-do-museu-nacional-rio-de-janeiro/13. Acesso em: 30 jul. 2019. 
83 POUTIGNAT, P.; STREIFF-FENART, J. Teorias da Etnicidade. São Paulo: Ed. UNESP, 1998. 
84 PENNER, B. R. Old World Traditions, New world landscapes: Ethinicity and Archaeology of Swiss-Appenzellers 
in the Colonial South Carolina Backcountry. International Journal of Historical Archaeology, Springer, v. 1, n. 4, 
p. 257-321, 1997. p. 261. Disponível em: https://link.springer.com/article/10.1023/A:1022670103424. Acesso em: 3 
jan. 2002; JONES, S. The Archaeology of Ethnicity. Constructing identities in the 
past and present. Londres: Routledge, 1997. p. 53-54. 
85 MCGUIRE, R. H. The study of ethnicity in historical archaeology. Journal of Anthopologycal Archaeology, 
Elsevier, v. 1, p. 159-178, 1982. p. 160-162. Disponível em: 
https://www.academia.edu/25518164/The_study_of_ethnicity_in_historical_archaeology. Acesso em: 3 jan. 2002. 
86 GASPAR, Aspectos da organização de um grupo de pescadores, coletores e caçadores: região 
compreendida entre a Ilha Grande e o Delta do Paraíba do Sul, Estado do Rio de Janeiro.; SCHEEL-YBERT, R. et 
al. Novas perspectivas na reconstituição do modo de vida dos sambaquieiros: uma abordagem multidisciplinar. 
Revista Arqueologia, São Paulo, n. 16, p. 109-137, 2003. Disponível em: 
https://www.revista.sabnet.org/index.php/SAB/issue/archive. Acesso em: 30 jul. 2019. 
87 KNEIP, L. M. As habitações 1 e 2 do sambaqui da Pontinha, Saquarema, RJ. REUNIÃO CIENTÍFICA DA SAB, 
6., 1992, Rio de Janeiro. Anais eletrônicos [...]. Rio de Janeiro: SAB, 1992; KNEIP, Cultura material e subsistência 
das populações das populações pré-históricas de Saquarema, RJ; GASPAR, Considerations of the sambaquis of the 
Brazilian coast. 
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do Sul são considerados monumentos funerários, marcos na paisagem88. A existência desses dois macros 
sistemas, um meridional em oposição a outro setentrional, já havia sido considerado por Antonio 
Serrano89, tendo como elemento demarcador a presença de zoólitos.  
Uma nova proposta contrapõe o espaço social multifuncional a um espaço simbólico exclusivo 
de rituais funerários, o que fortalece a concepção de um único sistema sociocultural. De acordo com esta 
proposta e de forma a reavaliar as pesquisas anteriores na Baía de Guanabara, novas intervenções são 
realizadas nos sambaquis do Amourins e Sernambetiba90. Os sambaquis são interpretados como 
decorrentes do transporte e acúmulo intencional de conchas, ossos de peixes, que, em conjunto com os 
artefatos, fogueiras e estacas, caracterizam os eventos funerários. 
Esses dois macros sistemas recebem reforço pelas pesquisas bioarqueológicas, que embora não 
haja uma correspondência segura entre tradições culturais e linhagens biológicas, as análises de caracteres 
epigenéticos e craniométricos propõem que os grupos que ocuparam o litoral do RJ e SP eram 
morfologicamente distintos dos que ocuparam o litoral catarinense91. 
A exploração de um mesmo território por longos períodos por agrupamentos de pescadores-
coletores interligados por relações de parentesco e alianças responderia ao baixo índice de lesões 
traumáticas por violência92. Cabe lembrar que as reduzidas evidências de traumas em materiais ósseos 
humanos não obrigatoriamente indicariam um baixo índice de conflito entre tais populações, já que 
mortes violentas podem não ter deixado marcas em ossos. A frequência de periostite é interpretada como 
evidência de uma elevada circulação de patógenos entre as populações sambaquieiras, configurando 
contato e movimentação de pessoas entre os agrupamentos. Mas, ao mesmo tempo, os autores 
concordam que o alto índice de periostite estaria relacionado ao modo de vida de tais populações, o que 
explicaria os padrões de osteoartrose como resultado de atividades como remar, nadar e arremessar. Ao 
                                                          
88 FISH, S. et al. Eventos incrementais na construção de sambaquis, litoral sul do estado de Santa Catarina. Revista 
do Museu de Arqueologia e Etnologia, São Paulo, n. 10, p. 69-87, 2000. Disponível em: 
https://www.revistas.usp.br/revmae/article/view/109378/107863. Acesso em: 30 ago. 2019. 
89 SERRANO, A. The sambaquis of the Brazilian coast. In: STEWARD, Julian H. (ed.). Bulletin bureau of 
american ethnology, Washington, v. 1, n. 143, p. 401-408, 1946.  
90 GASPAR, M. D. et al. Arqueologia estratégica: abordagens para o estudo da totalidade e construção de sítios 
Monticulares. Bol. Mus. P. Emílio Goeldi, Belém, v. 8, n. 3, 2013. 
91 NEVES, W. A. Variação métrica nos construtores de sambaquis do sul do Brasil: primeira aproximação 
multivariada. Revista de Pré-História, São Paulo, v. 4, p. 83-108, 1982; OKUMURA, M. Diversidade morfológica 
craniana, microevolução e ocupação pré-histórica da costa brasileira. Pesquisas. Antropologia, São Leopoldo, v. 66, 
2008. Disponível em: http://www.anchiep.tano.unisinos.br/publicacoes/antropologia/antropologia66. Acesso em: 
25 ago. 2019. 
92 Ver: STORTO, C. et al. Estudo preliminar das paleopatologias da população do Sambaqui Jaboticabeira II, 
Jaguaruna, SC. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, São Paulo, n. 9, p. 61-71, 1999. Disponível em: 
https://www.revistas.usp.br/revmae/article/view/109342/107830. Acesso em: 25 set. 2019; LESSA A.; 
MEDEIROS, J. C. de. Reflexões preliminares sobre a questão da violência em populações construtoras de 
sambaquis: análise dos sítios Cabeçuda (SC) e Arapuan (RJ). Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, São 
Paulo, n. 11, p. 77-93, 2001. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/revmae/article/view/109411/107891. 
Acesso em: 5 set. 2019 
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mesmo tempo, as análises da distribuição das patologias degenerativas nas articulações entre populações 
pescadoras-coletoras no Rio de Janeiro sugerem modos de vida diferenciados e estratégias de subsistência 
diversas93.  
Um dos grandes avanços interpretativos é considerar o não isolamento das populações 
pescadores-coletores no litoral brasileiro, onde contatos e diferentes elementos ultrapassariam as 
fronteiras étnicas. Entretanto, devemos olhar para seus assentamentos como sistemas socioculturais em 
sua diversidade, com suas próprias dinâmicas, bem como os elementos indicativos de contato.  
As pesquisas sistemáticas nos sítios de pescadores e coletores na laguna de Saquarema (Rio de 
Janeiro) indicam que o abandono de um sítio marcava o início da construção de outro. Assim, não foram 
observados sítios muito próximos e concomitantes caracterizando um agrupamento contemporâneo, mas 
a reocupação de pontos estratégicos. Em síntese, as análises indicaram dois agrupamentos, um mais antigo 
de pescadores-coletores construtores de sambaquis e, outro mais recente bem diversificado, os com 
práticas de subsistência similares aos anteriores e os relacionados a contato com populações ceramistas94. 
 
 
Considerações Finais 
Nas abordagens histórico-culturais temos a definição de uma única tradição arqueológica 
denominada Macaé para os sambaquis do litoral brasileiro. Novas abordagens utilizaram como elementos 
definidores as estruturas construtivas dos sambaquis e a presença de rituais funerários para estabelecer 
uma mesma unidade sociocultural para os sítios litorâneos.  
As interpretações tradicionais sobre a dieta alimentar das populações sambaquieiras afirmavam 
que a base era a exploração dos moluscos, pois são os restos faunísticos que ocorrem em maior 
abundância, que caracterizam a construção do sambaqui. No entanto, pesquisas com ênfase nos restos 
faunísticos acabou por definir a pesca como principal atividade de subsistência95. A discussão colocada 
com o desenvolvimento de novas propostas teórico-metodológicas será o próprio evento da construção 
dos sambaquis, ou seja, as conchas nem sempre estão depositadas como restos de alimentação. A 
                                                          
93 RODRIGUES-CARVALHO, C. Marcadores de estresse ocupacional em populações sambaquieiras do 
litoral fluminense. 2004. 195 f. Tese (Doutorado em Saúde Pública) – Escola Nacional de Saúde Pública, Fundação 
Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2004; FREITAS, V. G. Os Sambaquieiros e o Complexo Lagunar de 
Saquarema: estudos de dieta dos grupos construtores de sambaqui de Saquarema a partir da saúde bucal. 2019. 99 f. 
Dissertação (Mestrado em Arqueologia) – Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
2019.    
94 BARBOSA-GUIMARÃES, Mudança e colapso no Litoral Fluminense: os sambaquieiros e os outros no 
Complexo Lagunar de Saquarema. 
95 LIMA, Dos mariscos aos peixes: um estudo zooarqueológico de mudança de subsistência na pré-história do Rio 
de Janeiro; FIGUTI, L. O homem pré-histórico, o molusco e o sambaqui: considerações sobre a subsistência dos 
povos sambaquieiros. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, São Paulo, n. 3, p. 67-80, 1993. Disponível 
em: https://www.revistas.usp.br/revmae/article/view/109161/107654. Acesso em: 30 jul. 2019. 
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identificação de concentrações de conchas inteiras na base do sítio, que assim como as concreções 
observadas em alguns sítios96, serviram como camada de isolamento da umidade, ou ainda, recobrindo 
esqueletos, não são fenômenos comuns a todos os sítios pescadores-coletores.  
Cabe ressaltar que montes de conchas construídos intencionalmente é um fenômeno que ocorre 
nos litorais de diversos países, com dinâmicas próprias97. Os sambaquis são compostos de materiais 
naturais “retrabalhados”, acumulação de materiais coletados e fogueiras98, o que pode parecer muito mais 
homogêneo. Essa homogeneidade talvez esteja relacionada ao fato de que toda a cultura material 
recuperada nos sambaquis foi produzida, em sua maioria, com matérias-primas abundantes nos ambientes 
litorâneos. Os materiais coletados ficam reduzidos a ossos, conchas, rochas e indícios vegetais, enquanto 
outros elementos perecíveis escapam ao pesquisador99. Um sistema sociocultural pode ficar reduzido 
apenas a tecnologias básicas e generalizadas? A suposta homogeneidade pode encobrir a diversidade que 
precisa ser explorada, já que há diferenças regionais. 
Discussões sobre elementos indicadores de identidades sociais, gênero e status, tornam os 
sepultamentos objetos privilegiados para análise. Refletindo sobre o papel do corpo como matriz de 
significados sociais, ele é tido como instrumento, atividade, que articula significações sociais, que ocupa 
posição organizadora central da vida cerimonial e organização social dos grupos indígenas americanos100. 
A apresentação visual do corpo exprime a categoria social e outras mensagens de significado social e 
cósmico, onde pintura e os adornos corporais constituem sistemas de comunicação que expressam 
informações sobre o status social, o sexo e a idade101. Tomando como base tais considerações, podemos 
supor que a importância da corporalidade nas sociedades indígenas brasileiras já estivesse presente desde 
os períodos anteriores à chegada do europeu. A riqueza de elementos materiais constituintes do ritual 
funerário como códigos sociais não está totalmente acessível ao arqueólogo, já que parte da cultura 
material funerária não sobrevive ao tempo. 
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Tom D. Dillehay102 propõe que existem componentes distintos do sedentarismo na América do 
Sul, a partir de sua função e espacialidade, tais como sedentarismo funerário, sedentarismo cerimonial e 
sedentarismo ocupacional ou doméstico. As propostas recentes indicam que a complexidade de grupos 
caçadores-coletores sedentários não é consequência do meio ambiente, mas de decisões estratégicas 
sociais. Também é sugerido que grupos humanos que viviam da exploração de recursos aquáticos 
demonstravam maior complexidade social e eram propensos ao sedentarismo. 
Os sambaquis distribuídos ao longo do litoral brasileiro, em ecossistemas comabundância de 
recursos, são considerados por muitos pesquisadores como locais residenciais, embora evidências de 
habitação, de diferentes vestígios e distribuição de artefatos relacionados às atividades domésticas nem 
sempre são bem documentadas.  
Diversos autores sugerem que os monumentais sambaquis do litoral de Santa Catarina, visíveis 
na paisagem, são marcos simbólicos relacionados a rituais funerários103. São também considerados como 
pertencentes a um sistema ideológico distinto, indicando certa desigualdade social104. Se tal hipótese for 
verdadeira, tais sambaquis monumentais representam uma forma de sedentarismo funerário e cerimonial 
combinado com uma ausência de sedentarismo ocupacional.  
Os sambaquis, objetos de intensas pesquisas, continuam intrigantes para os pesquisadores. As 
dinâmicas regionais ainda têm que ser aprofundadas, as redes entre sítios arqueológicas ainda estão por ser 
bem definidas. 
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